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1. IDENTIFICAÇÃO

1.1. Area: Santa Tereza, Maria Ortiz, Porto de Santana e Santa Rita

1.2. Categoria: Emprego e Renda
r),g,\j{)i};

1.3. Componente:iEmprego e Renda

1.4. Subcomponente: Apoio às Atividades Produtivas - Lavanderias

2. JUSTIFICATIVA

Na Grande Vitória, a concentração de migr~ntes à procura de atividades

econômicas que garantam sua sobrevivência é encontrada em números eleva

dos. Como alternativa de saída para sua situação problema, pessoas de

senvolvem atividades do setor terciário não dinâmico da economia, subsi

diando uma classe médi-a emergente de vários tipos de serviços criados

com a urbanização.

Esse fato está presente nas areas alvo de intervenção do projeto CPMf

/B IRD. Ver i fi cou-se que 67,5% da popu lação, a 1i res idente, desenvolvem

atividades no setor terciário da economia, e 44,2% da PEA-Popu1ação Ec~

nomicamente Ativa - encontra-se no subsetor de serviços e 15,5% no comer

cio.

Esses dados atingem um maior significado quando observa-se a divisão se

xual do trabalho, ou seja, 89,7% da mão-de-obra feminina encontra-se no

terciário, sendo 64,3% em serviços.

A proposta de apoio as atividades produtivas - lavanderias, para estas

areas de intervenção, decorre da constatação de que as ocupações remune

radas das mulheres, existe uma maior concentração nas empregadas domés

ticas, vindo logo a seguir as lavadeiras, sendo em número de 683 mulhe

res que responderam serem lavadeiras; isto representa 13% da mão-de­

-obra feminina nestas áreas.



Estas lavadeiras estão divididas da seguinte forma:

QUADRO 1

AREA ILAVADEI RAS EX ISTENTES

Santa Tereza 107

Maria Ortiz 122

Porto de Santana 170

Santa Ri ta 284

TOTAL 633

Fonte: IJSN - Pesquisa Sócio-Econômica - 1980.

A maioria dessas mulheres exercem a atividade de lavagem de roupas como

forma de obter um acréscimo na renda famil iar.

A partir de uma análise das características da ocupaçao das lavadeiras,

pode-se concluir que a atividade não apresenta exigência quanto à qual~

ficação e à escolaridade, já que a ocupação faz parte do conjunto de ati

vidades domésticas da mulher.

Observa-se porem que, as condições de trabalho das lavadeiras existen

tes são precárias, o que torna sua atividade pouco produtiva. O reduzi

do espaço disponível em suas moradias para secagem e instalação de tan

ques e a deficiência do sistema de abastecimento de água (formas improv~

sadas de se obter água; pressao insuficiente para atingir locais mais al

tos e etc.) como pode-se verificar no quadro a seguir:



AREA REDE GERAL EUA DO VIZINHO I POÇO

Santa Tereza 69,8% 21,3%

Maria Ortiz 76,3% 23,7%

Porto de Santana 78,8% 8,9% 11 ,5%

Santa Ri ta 79,0% 15,9%

Esses fatores levam as lavadeiras a executarem suas tarefas em bacias e

em locais inadequados que diminuem sua capacidade de trabalho.

Quanto ao mercado consumidor, o serviço prestado pelas lavadeiras I tem

grande aceitação, pois o acesso à lavanderia industrial ou de porte co

mercial não é possível a maioria da população da Grande Vitória, consid~

rando a inexistência de organizações que proporcionem a oferta dos servi
.. .ços a preços aceSSlve.s.

A baixa remuneraçao para o emprego doméstico residencial e a falta de es

paço nas áreas de serviço dos apartamentos para realização deste tipo de

tarefa, asseguram que haverá, por tempo indeterminado, clientela para

serviço de lavagem de roupa fora do domicíl io.

Ao pretender implantar lavanderias nas áreas de Santa Tereza, Maria ar

tiz, Porto de Santana e Santa Rita, o projeto visa à geração de emprego

e elevação da renda da população, alvo mediante a construção de instala

ções adequadas de trabalho, que dêem condições às novas lavadeiras de

exercerem suas ativiades.

Levando-se em cons"ideração o a I to numero de mu Iheres res identes nas áreas

que nao trabalham fora (11.167), sendo que 4.362 (39%) não o fazem pelo

fato de não terem com quem deixar seus filhos e, levando-se em conta que

o desempenho da tarefa de lavagem de roupa não requer maiores exigências

quanto à qualificação e escolaridade, esta mão-dp-obra feminina está po



tencialmente inclinada a desenvolver a tarefa de lavação de

vez que o projeto visa. ainda. a integração com os demais

sócio-comunitários, que permite a estas mães, deixarem seus

roupa, uma

equipamentos

f i lhos nas

creches propostas dentro do componente infra-estrutura comunitária.

QUADRO 2

POPULAÇÃO FEMININA POR AREA DE INTERVENÇAO

AREA

Santa'Tereza

Maria.Ortiz

Porto de Santana

Santa Rita

TOTAL

3. ASPECTOS INSTITUCIONAIS

3.1. ÚRGÃO COORDENADOR

TOTAL

2.807

4. 180

10.970

14.865

32.822

NÃO TRABALHAM FORA DE CASA

N'? ABS. I %

944 33.,63

1.409 33,71

3.781 34,47

5.033 33,86

11 .167 34.02

O Instituto Jones dos Santos Neves e o orgao coordenador. atra

vês da UAS.

3.2. ENTIDADE EXECUTORA

A Secretaria de Estado do Bem Estar Social ê o órgão executor do

subcomponente dentro de suas funções específicas.

3.3. ÚRGÃO VINCULADO

O Centro de Assistência Gerencial do EspJritoSanto-CEAG/ES,dese~



volverá a atividade de treinamento dos gerentes das lavanderias.

3.4. SUBCOMPONENTES RELACIONADOS

Creches:

• As creches localizadas nos bairros de Santa Rita, Capuaba e Ale

crim, atenderão as mães que irão trabalhar na lavanderia do Bair

ro de Santa Rita, e terá capacidade para 180 crianças.

A creche de Vila Garrido terá capacidade para atender 60 crianças

favorecendo as mães que irão trabalhar na lavanderia deste mesmo

bairro. Este bairro será atendido, também, pelas Creches Infor

mais, que servirá para suprir o não atendimento das Creches ForI _

mais.

· Em Santa Tereza, estará localizada uma creche com capacidade para

100 crianças.

• No bairro Porto de Santana estão propostas 4 creches com capaci~~

de para 240 crianças.

· No bairro de Maria Ortiz, estará localizada uma creche com capac~

dade para 60 crianças.

A localização das creches estarão dispostas de forma que a distân

cia favorecida às mães que irão se beneficiar, podendo, desta for

ma, dispor de tempo para atividade de lavagem de roupa. Em contra

partida, estas mães prestarão o serviço de lavagem de roupa das

crianças das creches.

O subcomponente Oportunizar Novas Ocupações para o Setor Informal

atenderá, nas tarefas de cadastro, seleção e recrutamento das lava

deiras, carregadores e vigiase treinamento com o objetivo de desen

volver associativismo para lavadeiras envolvidas com a associação,

através de suas metas 1 - Cadastramento e 4 - Intermediação de

Mão-de-obra.



4. OBJETIVOS

• Viabilizar a entrada de novos elementos nesta categoria, dado o po

tencial emergente de mão-de-obra feminina e a integração com os

equipamentos sócio-comunitários;

Contribuir para a melhoria da renda familiar, oferecendo maior ga

rantia e estabilidade da mesma, possibilitando o acesso ao benefí

cio da Previdência Social às mulheres que se dedicam à atividade de

lavagem de roupa;

Oferecer condições para melhor aproveitamento da mão-de-obra femini

na, ociosa ou subutilizada;

• Oportunizar. o aumento da produtividade do trabalho executado pelas

lavadeiras;

Facilitar a adoção de novos padrões de prestação de serviço (higi~

ne, qualidade do serviço, organização do trabalho, etc.) a partir

de um local apropriado para o desenvolvimento de sua atividade.

Objetivo Específico:

Geração de postos de trabalho para mulheres nao inseridas no merca

do de trabalho, à espera de oportunidade para terem uma atividade

economicamente produtiva.

5. DESCRIÇAo DO PROJETO

5.1. DIMENSIONAMENTO

No sentido de oportunizar o ingresso na força de trabalho de uma

mão-de-obra potencial, o projeto preve a implantação de 05 ~inco)

lavanderias, assim distribuídas:

• 02 (duas) em Santa Rita com 565m2 de área construída

• OJ (uma) em Porto de Santana com 300m2 de área construída



• 01 (uma) em Santa Terezaj com 293m2 de irea construida;

. 01 (uma) em Maria Ortiz, com 289m2 de irea construida.

o numero de lavanderias a serem implantadas, foi fixado, conside

rando a incidência de mulheres ocupadas em lavagem de roupa

(683), conforme atestam os dados da pesquisa sócio-econômica rea

lizada nas areas e o significativo número de mulheres que não de

senvolvem atividades fora do lar (11.167). inclusive lavagem de

roupa, pelo fato de não terem com quem deixar seus filhos e pela

insuficiência e/ou inconstância no abastecimento d'água. A pa~

tir da integração entre projetos de implantação de equipamentos

destinados a abrigar as crianças durante uma parte do di~, a

mão-de-obra feminina estari liberada para o trabalho.

5.2. LOCALIZAÇÃO

Os terrenos previstos para as construções das lavanderias estão

assim distribuídos por área de intervenção:

Santa Rita:

Bairro Santa Rita: Localizado a rodovia do cais de Capuaba com

area disponível de 600m2
•

Vila Garrido: Localizado a Rua do Rochedo com 660m2
•

A atuação das lavanderias neste aglomerado, deverá atender a

população feminina dos bairros de Alecrim, Vila Garrido, Ilha

da Conceição, Ilha das Goiabeiras, Pedra dos Búzios, Baixada

de Santa Rita e Capuaba. A distância máxima destes bairros até

as lavanderias desta irea, atingem em média 400 metros. sendo

o bairro de Alecrim o único que foge a esta regra, atingindo até

800 metros de distância mixima.



• Porto de Santana:

Porto Santana: Localizado ã Rua Vale do Rio Doce, com 880m2 •
, '

Esta lavanderià deverá congregar as· 1avadei ras, residen

tes em Porto de Santana, Morro do Meio, Morro da Aparecida e

Morro do Matadouro. A distância dos bairros referidos até a la

vanderia é de lOOOm, com exceção de Morro do Matadouro que a

distância máxima é de 420m • Estas distâncias porém são facilmen

te e normalmente superadas, inclusive para ter acesso a transpo~

te, abastecimento, etc .

• Santa Tereza:

Localizado ã Rua são João, sln, com 698m2
, deverá ter um raio

de ação que atinja a população dos bairros de Santa Tereza,Mo~

ro da Chapada e Morro do Cabral. A distância máxima é em média

350m, dos bairros até a lavanderia .

• Maria Ortiz:

A lavanderia de Maria Ortiz estará localizada dentro de um com

plexo social, Complexo 2 (prolongamento da Av. São Pedro), on

de estarão alocados outros equipamentos sociais, num terreno,

com area de 700m2
• Esta lavanderia atenderá apenas o bairro

de Mar ia Ort iz.

5.3. JUSTIFICATIVA DE LOCALIZAÇÃO

Pode-se afirmar que os bairros escolhidos para localização das

lavanderias, são indentificados como areas, predominantemente,de

população de renda muito baixa, menor que 3 SM, e que, pelos da

dos da pesquisa sócio-econômica de 1980/1JSN, ficou demonstrado

que existem muitas mulheres na atividade de lavagem de roupa, c~

mo, também, sem exercer qualquer atividade, excluindo doméstica,

por falta de condições, tais como:

. Não ter com quem deixar os filhos;



Necessidade de exercer os serviços domésticos;

. Dificuldades de encontrar trabalho.

Sendo que. para o exercício da atividade de lavagem de roupa,

nao e exigido qualquer nível de escolaridade, o número de múlhe

res que não exercem qualquer atividade fora do lar. representam

um grande potencial para este tipo de trabalho.

5.4. AREA FTsICA/EQUIPAMENTOS

As lavanderias deverão ser construídas e equipadas de acordo

com os critérios de fún·ionalidade e simplicidade, sem alterar os

padrões culturais da população. Dentro desta concepção, as lava~

derias deverão ser de alvenaria, com acabamento simples, totall

zando, em média. 275m2 de área construída, com as seguintes ca

racterísticas:

• sala de administração;

• sala da Associação das Lavanderias;

depósito de roupa suja;

• depósito de roupa 1impa;

· depósito de material de consumo;

· sanitários;

• area coberta para passar roupa;

· area livre para quarar roupa;

· area livre para secar roupa.

As lavanderias deverão ser equipadas com:

• bicicleta para carregador;

tanque para lavar eenxa0uar;

· mesa de passar roupa;

• ferro elétrico;

• fogão a lenha;

• armário;

arquivo de aço;



• mesa/secretária;

• cadeira;

· mesa/datilografia;

• máquina de escrever;

· prateleiras;

• bancos de madeira;

• taxos (para fervura);

• bacias;

• cestos de 1 ixo.

6. SISTEMATICA DE FUNCIONAMENTO

6.1. LAVANDERIAS

As lavanderias estão projetadas para atenderem 32 12vadeiras por

turno, em 4 turnos diários de 3hs, total izando 12 horas de funcio

namento por dia (07:00 horas às 19:00 horas). Estas 32 lavadei

ras estarão ocupadas da seguinte forma: 16 lavando roupas e 16

passando, devendo haver um perfeito entrosamento no revezamento

de maneira que obedeça o seguinte fluxo ou semelhante:

· l~ Turno: A - lava

B - passa

· 2~ Turno: B - lava

A - passa

· 3~ Turno: C - lava

D - passa

· 4~ Turno: C - passa

D - lava

Considerando-se que uma lavadeira, utilizando-se de métodos rudi

mentares no desempenho de suas tarefas, tem condições de lavar

e passar 3 trouxas/semana, e o preço médio da trouxa em Vitória

e de Cr$ 400,00, tem-se que uma lavadeira aufere em média renda



mensal bruta de Cr$ 4.800,00 (3 trouxas/semana x 4 semanas x

x Cr$ 400,00) mensais.

Adotando-se um sistema onde as condições fTsicas para o trabalho

são mais adequadas uma vez que passara a inexistir a instabilida

de no fornecimento d1água, a dedicação de 6 horas/dia, sendo que

as lavadeiras que possuem filhos e se encontram impossibilitadas

de desenvolverem sua jornada de trabalho sem interrupção, terão

a opção de deixarem seus filhos menores nas creches a serem insta

ladas nas proximidades das lavanderias e a existência do serviço

de recolhimento e entrega de roupa; tem-se que a produtividade do

trabalho sofrerá um significativo incremento, possibilitando a

cada lavadeira lavar e passar 6 trouxas/semana. Considerando-se u

ma sistematização no fluxo de atividade com o aumento na quaiid~

de da prestação dos serviços quanto a higienização e organização

do trabalho, o preço cobrado por trouxa de roupa (lavada e pass~

da) pode atingir o valor médio de Cr$ 500,00. Com isto, a renda

mensal bruta de uma lavadeira que era de Cr$ 4.800,00 passará

para Cr$ 12.000,00 (6 trouxas/semana x 4 semanas x Cr$ 500,00).

Entretanto, para a manutenção do suporte institucional que perml

tirá a efetivação deste fluxo de atividades e, levando-se em

consideração a necessidade de se tornar independente financeira

mente, as lavanderias incorrerão num custo de operação e manuten

ção. Para tanto, torna-se indispensável a cobrança, por parte

da lavanderia, de uma taxa por trouxa lavada. Esta taxa está esti

pulada em 10% do valor de cada trouxa, ou seja, de cada Cr$500,00

recebidos pela lavadeira Cr$ 50,00 serão descontados e remetidos

ã associação das lavadeiras para manutenção da lavanderia. Além

disso cada lavadeira associada pagará uma taxa de Cr$ 50,00 men

sal que servirá para cobrir eventuais despesas da associação.



6.4. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

A cada lavanderia corresponderá um gerente (pessoa residente na

área com nível escolar médio e que possua conhecimentos de conta

bilidade) ~ um vigia noturno e 2 carregadores.

O gerente será devidamente treinado~ dúrante a fase de

do projeto~ para desenvolver suas funções.

Ao gerente caberá as seguintes funções:

-execuçao

• Acompanhamento dos trabalhos de execução e implantação do

projeto;

Participa; do grupo de trabalho envolvido na mobilização do

pessoal para as lavanderias;

· Registro das lavadeiras;

• Controle na entrada e saída das trouxas de roupas;

Recebimento e contabilização das taxas recebidas e dos pagame~

tos efetuados pela lavanderia;

Registro de produção da lavanderia;

• Orientação na organização e racionalização dos trabalhos;

• Reunião mensal com as lavadeiras;

• Contato permanente com órgão supervisor do projeto;

>. Estabelecer lavadeiras que irão fazer toda a limpeza das lavan

derias;

Estreito relacionamento com as lavadeiras~ estimulando e incen

tivando o desempenho de suas tarefas;

· Manter contato permanente com a associação das lavadeiras.



Ao carregador de roupas caberá:

• Recolher e entregar roupas sujas e lavadas.

6.3. ASSOCIAÇÃO DAS LAVADEIRAS

No sentido de orientar os trabalhos a serem desenvolvidos nao so

pelas lavadeiras mas para toda a prática de lavagem de roupas,

bem como despertar o espTrito associativista na categoria profi~

sional, torna-se indispensável a criação de associação de lavadei

ras, como organismo reinvidicatório da categoria.

A associação das lavadeiras sera uma entidade civil, registrada

em cartório, regida por estatuto próprio, com uma estrutura orga

nizacional montada de acordo com a conveniência local, podendo

variar de acordo com os interesses gerais e especTficos.

A associação será mantida pelas mensal idades cobradas das lavadei

ras, inclusive aquelas que não se utilizarão das lavanderias, mas

que queiram associar-se.

Caberá à associação o caráter de promover a divulgação do proj~

to de lavanderias em todas as areas de intervenção, levantando

o potencial de mão-de-obra feminina existente no local, que se i~

teressam pela atividade de lavagem de roupa.

Na seleção das lavadeiras que irão participar das lavanderias se

rão analizados os seguintes requisitos:



- Renda familiar;

- Número de filhos menores;

Distância da residência aos locais onde passarao a existir as

lavanderias;

Fil iação (obrigatória) a associação das lavadeiras.

Tornam-se ainda tarefas específicas das associações:

- Providenciar inscrição e registro dos associados;

- Intermediar os interesses e reivindicações da categoria;

- Organizar os, grupos de trabalho;

- Administrar a lavanderia e bens que venham a ser

pela associação;

adquiridos

- Elaborar treinamento específico das lavadeiras que forem se

lecionadas para desenvolverem suas tarefas nas lavanderias,

cobrindo os seguintes pontos:

Clarificar sobre a importância do trabalho cooperativo;

• Higiene e segurança do trabalho;

• Discussão sobre procedimentos e rotinas diárias.

- Identificar lideranças locais;

- Escolher um associado para representar a lavanderia no

CAJ.EC - Conselhod~ Apoio e Integração dos Equipamentos Só

c i0- Comun itªf igs;

- Ratificar o gerente selecionado e treinado pelo projeto e

escolher e designar o elemento para esta função quando for

o caso.



6.4. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

A composição das Diretorias das Associações se fará através da

identificação do potencial de lavadeiras existentes nas areas

que serão mobilizadas através da coordenação do projeto, que

se comprometerá a veicular o projeto de Apoio às Lavadeiras,

a partir de onde se formarão os grupos de tra~alho visando o

recrutamento do pessoal interessado.

segu i,!!.

A estrutura organizacional de cada Associação será formada

lavadeiras escolhidas por eleição direta onde todas as

deiras poderão se candidatar - distribuídas dentre os

tes cargos sem nenhuma remuneração:

por

lava

· Pres i den te;

• Vice-presidente;

• Secretária;

• Tesouraria.

6.4.1. SEDE DA ASSOCIAÇAo DE LAVADEIRAS

Fica escolhido o Movimento Comunitário da Ilha de Santa

Maria, em Vitória, como sede da Associação das Lavadeiras,

para reuniões gerais da classe.

6.4.2. JUSTIFICATIVA DE LOCALIZAÇÃO

Como as areas de intervenção estão em locais muito distan

tes uma das outras, o Movimento Comunitário de Ilha de

Santa Maria e o que se encontra em local de melhor acesso

para todos.



6.5. TREINAMENTO DOS GERENTES*

6.5.1. OBJETIVOS

O Projeto proporcionará aos Gerentes das Lavanderias o co

nhecimento de normas e'procedimentos visando uma maior

eficiência na administração do estabelecimento.

6.5.2. CONTEODO

O Projeto abrangerá duas fases distintas de Treinamento:

a) Treinamento em sala de aula dos elementos candidatos

ao cargo de Gerente, envolvendo noções de relações hu

manas, cqntroles financeiros, controles de estoque e

controles de produção. Nessa fase, serão abordados as

suntos relacionados com cadastramento de lavanderias,

controle da movimentação de roupas e controles operaci~

nais da Lavanderia.

b) Aplicação prática dos conhecimentos ministrados em sala

de aula, na forma da utilização de normas e procedimen

tos conhecidos na primeira fase do Treinamento. Essa

fase cóincidirá com o infcio do funcionamento das

Lavanderias.

6.5.3. METODOLOGIA

a) Reunião com os candidatos ao cargo de Gerente

Objetiva-se com esse encontro a apresentação do conteú

do e dos objetivos do Treinamento aos candidatos ao

cargo.

*Proposta elaborada pelo CEAG-ES.



b) Avaliação de Conhecimento

Entrevistas com os candidatos visando a avaliação de

seus conhecimentos em função do conteúdo do treinamento

e dos requisitos exigidos para o exercfcio do cargo.

c) Utilização de estratégia de ensino.

Aplicação de técnicas e procedimentos para o desenvol

vimento do conteúdo programático, tais como: exposição

dialogada, trabalhos em grupo, exercfcios práticos, etc.

d) Aplicação prática dos ensinamentos.

Implantação das normas e procedimentos necessários ao

funcionamento do estabelecimento, tendo em vista a

súa administração em bases racionais.

e) Acompanhamento

Visitas periódicas as Lavanderias para verificação e

supervisãõ da sistemática implantada.

6.5.4. ORÇAMENTO

Horas/Técnico Necessárias = 96
Treinamento 24

Implantação = 48

Acompanhamento = 24

Valor da H/T = Cr$ 1.500,00

CUSTO TOTAL DO PROJETO = Cr$ 144.000,00



7. CUSTOS, RECEITAS E BENEFTclOS ANUAL POR AREA DE INTERVENÇAO

AREA DE SANTA RITA*

7. 1. CUSTOS

_______ES_P_E_C_I_F_I_CA_Ç_A_O I c_r_$---'- _

CUSTO DE IMPLANTAÇAO

• Projeto Executivo

• Terreno + Legalização

· Construção Civil

Equipamento, móveis, utensílios

• Treinamento

CUSTO DE OPEPAÇÃO

• Pessoal

· Gerente

• Vigia

· Carregador

• Encargos Sociais

· Agua

Luz

CUSTO DE MANUTENÇÃO

• Mater i a 1 de Cons umo

• Manutenção de Bicicleta

*2 lavanderias

7.2. RECEITA

5.511.678,00

144.000,00

515.976,00

4.L186. 100,00.

317·600,00

48.000,00

1. ";Jq2. 816.00

752.544,00

30 I . 017,60

150.508,80

301.017,60

376.272,00
120.000,00

144.000,00

9.000,00

3.000,00

6.000,00

ESPECIFICAÇÃO

Lavanderias

Associação

TOTAL

ANO 1 ANO 2

1.996.800,00

170.400,00

2.167.200,00

ANO 3 ... I
1.996.800,00

170.400,00

2.167.200,00

Cr$

ANO 15

1.996.aOO,00

170.400,00

2.167:200,00



AREA DE SANTA RITA

7.1.1. CUSTOS COM EQUIPAMENTO, MOVEIS E UTENSfLIOS

ESPECIFICAÇÃO QUANT. PREÇO PREÇO TOTAL
UNITARIO Cr$ Cr$

Ferro elétrico 36 1.500,00 54.000,00

Mesa para escritório 4 10.200,00 40.800,00

Cadeira 10 2.200,00 22.000,00

Máquina de escrever 2 16.000,00 32.000,00

Arquivo de aço (4 gavetas) 2 16.000,00 32.000,00

Bicicletas 6 22.000,00 132.000,00

Cesta de lixo 4 200,00 800,00

TOTAL 317.600,00

7.1.2. CUSTO COM PESSOAL

FUNÇÃO

Gerente

Vigia

Carregador

Encargos sociais (50%)

TOTAL.

*Inclusive 13? salário.

QUANT.

2

2

4,

PREÇO

UNITARIO Cr$

11 .577,60

5.788,80

5.788,80

VALOR TOTAL

ANUAL Cr$

301.017,60

150.508,80

301.017,60

376.272,00

1.128.816,00



continuação

1. CUSTOS, RECEITAS E BENEFTclOS ANUAL POR AREA DE INTERVENÇAO

AREA DE PORTO DE SANTANA

7.1. CUSTOS

_______E_S_P_E_C_I_F_IC_A_Ç_A_O I C_r_$ ~

CUSTO DE IMPLANTAÇAO

Projeto Executivo

• Terreno

• Construção Civil

Equipamento, móveis, utensílios

• Treinamento

CUSTO DE OPERAÇÃO

• Pessoal

· Gerente

• Vigia

• Carregador

• Encargos Sociais

• Agua

• luz

CUSTO DE MANUTENÇÃO

Material deConsurro

• Manutenção de Bicicleta

3.457.376,00

72.000,00

756.376,00

2.446.200,00

158.800,00

24.000,00

696.408,00

376.272,00

150.508,80

75.254,40

150.508,80

188.136,00

60.000,00

72.000,00

4.500,00

1.500,00

3.000,00

1.2. RECE ITA

Cr$

ESPEC I FI CAÇÃO ANO ANO 2 ANO 3 '" ANO 15

Lavanderias 998.400,00 998.400,00 998.400,00

Assoei ação 102.000,00 102.000,00 102.000,00

TOTAL 1.100.400,00 1.100.400,00 1.100.400,00



AREA DE PORTO DE SANTANA

7.1.1. CUSTOS COM EQUIPAMENTO, MOVEIS E UTENSTLIOS

ESPECIFICAÇAO QUANT. PREÇO PREÇO TOTAL
UNITARIO Cr$ Cr$

Ferro elétrico 18 1.500,00 27.000,00

Mesa para escritório 02 10.200,00 20.400,00

Cadeira 05 2.200,00 11.000,00

Máquina de escrever 01 16.000,00 16.000,00

Arquivo de aço (4 gavetas) 01 16.000,00 16.000,00

Bicicletas 03 22.000,00 66.000,00

Ces ta de 1i xo 02 200,00 400,00

TOTAL 158.800,00

7.1.2. CUSTO COM PESSOAL

FUNÇAO

Gerente

Vigia

Carregador

Encargos sociais (50%)

TOTAL

*Inclusive 13~ salário.

QUANT.

01

01

02

PREÇO

UN ITARI O Cr$

11 .577,60

5.788,80

5.788,80

VALOR TOTAL

ANUAL Cr$

150.508,00

75.154,00

150.509,00

188.136,00

564.408,00



continuação

7~ CUSTOS, RECEITAS E BENEFTclOS ANUAL POR AREA DE INTERVENÇAO

AREA DE SANTA TEREZA

7.1. CUSTOS

_______ES_P_E_C_I_F_IC_A_Ç_A_O Ie- c_r _s --
CUSTO DE IMPLANTAÇÃO

• Projeto Executivo

• Terreno

• Edificações

Equipamento, móveis, utensílios

• Treinamento

CUSTO DE OPEPAÇÃO

• Pessoal

· Gerente

• Vigia

• Carregador

• Encargos Sociais

• Agua

· Luz

CUSTO DE MANUTENÇÃO

Material deCons uno

· Manutenção de Bicicleta

.~ ....;.

-Elaboiaçao CEBRO - Engenheiros Consultores

7.2. RECEITA

3.210.423,00

215.648,00

116.375,00

2.695.600,00

158.800,00

24.000,00

6~6.408,00

376.272,00

150.508,8 O

75.254,40

150.508,80

188.136,00

60.000,00

72.000,00

4.500,00

1.500,00

3.000,00

Cr$

ESPECIFICAÇÃO ANO 1 ANO 2 ANO 3 ANO 15

Lavanderias 998.400,00 998.400,00 998.400,00
Associação 64.200,00 64.200,00 64.200,00

TOTAL 1.062.600,00 1.062.600,00 1.062.600,00



AREA DE MARIA ORTIZ

7.1.1. CUSTOS COM EQUIPAMENTOS, MOVEIS E UTENSfllOS

ESPECIFICAÇÃO QT. PREÇO UNITARIO PREÇO TOTAL
Cr$ Cr$

Ferro e 1étri co 18 1.500,00 27 .000,00
Mesa p/ escritório 2 10.200,00 20.400,00
Cadeira 5 2.200,00 11.000,00

Máquina de escrever 1 16.000,00 16.000,00

Arquivo de aço (4 gav.) 1 16.000,00 16.000,00

Bi ci cleta 3 22.000,00 66.000,00

Cesta de lixo 2 200,00 400,00

TOTAL

7.1.2. CUSTO COM PESSOAL

158.800,00

SALARIO UNITA VALOR TOTAL
_.. FUNÇÃO QT.

RIO Cr$ ANUAL Cr$

Gerente 1 11. 577,60 150.508,80

Vigia 1 5.788,80 75.254,40

Carregador 2 5.788,80 '1 5°.5°8, 80
Encargos Sociais ( 50%) 188.136,60

TOTAL



continuação

7. CUSTOS, RECEITAS E BENEFTclOS ANUAL POR AREA DE INTERVENÇAO

AREA DE MARIA ORTIZ

7~1: CUSTOS

ESPECIFICAÇAO

CUSTO DE IMPLANTAÇAO

Projeto Executivo

• Terreno

• Ed i fi cações

Equipamento, móveis, utensílios

• Treinamento

CUSTO DE OPEPAÇAO

• Pessoal

· Gerente

• Vigia

• Carregador

• Encargos Sociais

• Agua

• luz

CUSTO DE MANUTENÇÃO

Material de Consul1O

• Manutenção de Bicicleta

*E1aboração CEBRO - Engenheiros Consultores

Cr$

3.063.404,00

212.704,00

9.100,00

2.658.800,00

158.800,00

24 ...000,00

696.408,00

376.272,00

150.508,80

75·254,40

150.508,80

188.136,00

60.000,00

72.000,00

4.500,00

1.500,00

3.000,00

7.2. RECE lTA

Cr$

ESPEC IFI CAÇÃO ANO 1 ANO 2 ANO 3 •.• ANO 15

lavanderias 998.400,00 998.400,00 998.400,00
Associação 73.200,00 73.200,00 73.200,00

TOTAL 1.071 .600,00 1.071.600,00 1.071.600,00



7.3.BENEFrCIO ECONOMICO DAS 5 LAVANDERIAS

• 320 postos de trabalho

1) Situação atual:

320 postos de trabalho x 3 trouxas/semana x 52 semanas x

x Cr$ 400,00/trouxa = Cr$ 19.968.000,00

2) Situação Pretendida:

320 postos de trabalho x 6 trouxas/semana x 52 semanas x

x Cr$ 500,00/trouxa = Cr$ 49.920.000,00

Cr$ 49.920.000,00 - Cr$ 19.968.000,00 = Cr$ 29.952.000,00



7.4. MEMORIA DE CALCULO

7.4.1. RECEITA ANUAL DAS LAVANDERIAS

Levando-se em consideração que cada lavanderia terá capac~

da de de atender 64 lavadeiras, trabalhando em 4 turnos diá

rios (32 lavadeiras/turno), e, a capacidade de cada lava

deira estimada em lavar e passar 6 trouxas/semana ao preço

de Cr$ 500,00/trouxa, a receita bruta anual das 5 lavande

ria será de Cr$ 4.992.000,00:

• 64 x 6 trouxas/semana x Cr$ 500,00 x 52 semanas x 0,10 x

x 5 lavanderias =

Cr$ 4.992.000,00

7.4.2. RECEITA ANUAL DA ASSOCIAÇÃO

Utilizando os dados já citados anteriormente, da

Sócio-econômica do IJSN, existem 683 mulheres que

ram serem lavadeiras.

Pesquisa

declara

AREA

Santa Rita

Porto de Santana

Santa Tereza

Maria Ortiz

TOTAL

LAVADE IRAS I
EXISTENTES

284

170

107

122

683

CR$

170.400

102.000

64.200

73.200

409.800

Todas as lavadeiras da área poderão se inscrever na associa

ção, mesmo que não utilizem do equipamento lavanderia, e



será cobrada uma taxa de Cr$ 50,00 por lavadeira para manuten

ção da associação. Sendo assim a receita bruta anual da As

sociação de Lavadeiras será de Cr$ 409.800,00.

7.4.3. CUSTOS

AREA DE SANTA RITA (2 lavanderias) .

• Santa Rita: Terreno* - 600m2 x
x Cr$ 226,00

Lega 1ização

. Garrido: Terreno - 600m2 x
x Cr$ 730,00

Lega 1i zação

TOTAL:

Total de construção civil 565m2 x
x Cr$ 7.940,00

AREA DE PORTO DE SANTANA

Terreno - 880m 2 x Cr$ 823,00

Legal ização

TOTAL:

Total de construção civil 300m2 x
x Cr$ 8.154,00

(Cr$ 135.600,00)

Cr$ 11.981,30

Cr$ 481.800,00

= Cr$ 22.197,00

Cr$ 515.978,00

Cr$ 4.486.100,00

= Cr$ 724.240,00

= Cr$ 32. 136,00

Cr$ 756.376,00

= Cr$ 2.446.200,00

AREA DE SANTA TEREZA

Terreno - 698m2 x Cr$ 150,00

Lega 1ização

TOTAL:

Total de construção civil 293m 2 x
x Cr$ 9.200,00

=
=

Cr$ 104.700,00

Cr$ 11.675,30

Cr$ 116.375,30

Cr$ 2.695.600,00

AREA DE MARIA ORTIZ

Terreno* - 700m 2 x Cr$ 140,00

Lega 1iza ção

TOTAL:

Total de construção civil 289m 2 x
x Cr$ 9.200,00

= Cr$ 98.000,00

= Cr$ 9.101,50

Cr$ 107.101,50

= Cr$ 2.658.800,00

*Calculado apenas p/se chegar ao custo da legalização, o custo do terre
no não é computado.



NfvEIS DE RESPONSABILIDADE

~ MATRIZ DE INTEGRAÇAO INSTITUCIONAL

SUPERVI ACOMPA COORDE
sAo - NHAMENTO NAÇÃÕ

EXECUçAO
SUPORTE.

OPERACIONAL

. Elaboração do Projeto Exec~

tivo. UAS UAS IJSN IJSN/SEBS IJSN

Li c i tação p/compra de terreno UAS UAS IJSN SEBS IJSN

. Li c i tação P/Edificações UAS UAS IJSN SEB5 IJSN

Licitação p/compra de Equipa
móveis e utencílios. - UAS UAS IJSN SEBS IJSNmento,

Treinamento UAS UAS IJSN CEAG/ES CEAG/ES

Implantação UAS UAS IJSN SEBS



9.CRONOGRAMA FTsICO-FINANCEIRO

AREAS: SANTA TEREZA, MARIA ORTIZ, PORTO DE SANTANA E SANTA RITA

TOTAL
1'?

ANO 2

1'?

ANO

1'?

TRIMESTRE

ITENS

1. Elaboração, montagem e aprovação
do PEX 644.352
Pessoal
Material de consumo

2. Aquisição e/ou legal ização do te.c
reno 1.397.829

3. Construção das lavanderias*

4. Recrutamento, seleção e trei namen
to dos gerentes das lavanderias-

5. Divulgação do projeto e cadastra
mento das lavadeiras

12.286. nO

120.000

644.35 2

1. 397.829

12.286.700

120.000

6. Criação da Associação das Lava
de iras

7. Aquisição dos equipamentos,
.

mo
veis e utensíl ias 794.000 794.000

8. Recrutamento e seleção dos carre
gadores e vigias

9. Tre i namento pa ra lavadeiras

10. Acompanhamento, controle e ava
1iação

TOTAL 15.242.881

*Anexo Cronograma Físico-financeiro do DEO.



10.1. INVESTIMENTOS - ANO 1

DISCRIMINAÇAo SAtnA PORTO DE SANTA MARIA TOTALRITA SANTANA TEREZA ORTIZ

Projeto Executivo 144.000 72.000 215.648 212.704 644.352

Terreno 515.978 756.376 116.375 9.100 1.397.829

Construção 4.486.100 2.446.200 2.695.600 2.658.800 12.286.700

Equipamentos 317.600 158.800 158.800 158.800 794.000

Treinamento 48.000 24.000 24.000 24.000 120.000

TOTAL 5.511.678 3.457.376 3.210.423 3.063.404 15.242.881



10.2.RECEITAS E CUSTOS - ANO 2... 15

DISCRIMINAÇÃO
SANTA PORTO DE SANTA MARIA TOTALRITA SANTANA TEREZA ORTIZ

1. RECEITAS 2.167.200 1.100.400 1.062.600 1.071.600 .401.800

Operacional 1.996.800 998.400 998.400 998.400 4.992.000
Taxa da Associação 170.400 102.000 64.200 73.200 409.800

2. CUSTOS OPERAC lONA IS 1.401.816 700.908 700.908 700.908 3.504.540-----

Pessoal 752.544 376.272 376.272 376.272 1.881 .360
Enca rgos 376.272 188.136 188.136 138.136 940.680

Água/luz 264.000 132.000 132.000 132.000 660.000

Mat. Cons/Manutenção 9.000 4.500 4.500 4.500 22.500

3. RESULTADO OPERACIONAL 765.384 399.492 361.692 370.692 1.897.260----

4. RESERVA (10% S/3) 76.538 39.949 36. 169 37.069 189.725---

5. FLUXO LíQUIDO 688.846 359.543 325.523 333.623 1.707.535

TIR 9,1% 6,2% 5,8% 6,9% 7,3%



11. ANALISE ECONOMICA

INVESTIMENTO

L CUSTO ECONOMICO 15.242.881

Projeto Executivo 644.352

Terreno 1.397.829

Construção (1/1,18)* 12.286.700

Equipamento (1/1,18) * 749.000

Treinamento 120.000

2. BENEfíCIOS

- 29.952.000

2 3 4 5

T. I. R 196,5%

*Redução no custo real da taxa de J8% correspondente a transferências fi
nanceiras (Imposto, Taxa).
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ESPECIFICAÇÃO GERAL DE OBRAS

1. FUNDAÇÕES

As fundaç~es ser~o estabelecidas no c~lculo estrutural em funç~o do ter

rena onde será implantada a construç~o.

2. SUPRA ESTRUTURA

2.1. Pilares de concreto armado nas amarrações de paredes, e vigas de

concreto armado na altura do respaldo da alvenaria.

3. PAREDES E PAINtlS

3.1. Paredes - as paredes internas e externas ser~o em lajotas

das argamassadas com cimento e saibro, no tr-aço I :8, com

suradeO,15m.

fura

e5pe~

3.2. Pain~is divis6rios dos sanit~rios ser~o em marmorite na espe~

sura de 0,03m, tipo Sano, com I, m de altura, chumbados nas aI

venarias laterais e/ou apoiadas nas ferragens de montagem dos mes

mos.

3.3. Elementos vazados serao em blocos quadrados de cimento

com furos quadrados 0,40 x 0,40m com O,o8m de espessura.

4. ESQU/\DRIAS

4.1. Ser~o em madeira e vidro.

vibrado



5. VIDROS

Serão canelados.

6. COBERTURA

Estrutura em madeira para assentamento de chapas onduladas de

mento.

7. TELHAS

Serão chapas onduladas de fibrocirnento 6mm.

8. 1/1PER/·1EAB I L I ZAÇÕES

Serão executadas nas caixas d'~gua ou c stelos dl~gua, e tamb~m

houver laje.

9. REVEST 11'1ENTO

9.1. Argamassa

fibroci

onde

9.1.1. Chapisco de cil,lento e ar-eia no traço 1:4 nas superfícies

de concreto e tijolos dos sanitár-ios, circulação, dep-ª.

sito, administração, sala de dep6sito de roupas suja, e

sala de depósito de roupa limpa.

Os pilares e vigas dos de Is ambientes serao aparentes.



9.1.2. Embaço e reboco com argamassa de cimento e saibro no

traço 1:8, em todas as paredes internas e externas.

9.2. Azulejos

As paredes dos sanitários, serão em azulejos brancos, assenta

dos com argamassa de cimento e saibro no traço 1:3, at~ 1,SOm

de altura.

10. PAVIMENTAÇ~O

10.1. Cimentado com aplicação de argamassa de cimento e areia sem

peneirar, no traço I :4, com adição de óxido de ferro.

11. LOUÇAS SANITARIAS

Ideal Standad branca, de acordo com o projeto.

12. BANCAS

Em placas de mannorite pr~-moldadas com tela deploy~ ou pedrite

3cm assentadas.

13. PINTURA

13.1. Caiação sobre paredes internas e externas a 3 demãos.

Sano

13 2. 61eo sobre esquadrias de deira a 2 demãos com emassamento.



14. O terreno sera cercado com mour-oes de concreto H = 1 ,30m a cada 2,OOm

e fio de arame 1iso n9 8, e na parte superior da cerca será usado a

rame farpado.
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ESPECIFICAÇÃO GERAL DE OBRA

PROJETO: LAVANDERIA DA AREA DE SANTA TEREZA

JUSTIFICATIVA

O terreno faz parte da área construída à Pré-Escola e Praça Pública, sen

do escolhido por sua topografia menos acentuada e pela possibilidade de

acesso direto.

Também aqui, a preocupaçao foi a de evitar arrimos e dirimir as obras

de terraplanagem, resolvendo-se os desníveis com taludes gramados.

DESCRiÇÃO DO PROJETO

O projeto foi resolvido em um só pavimento, com a consequente eliminação

de lajes e possibilitando a execução de fundações em sapata corrida sim

ples .

..
As paredes serao de tijolos de concreto de O,15m de espessura revestidos

de argamassa. Considerando as altas taxas de calor e umidade geradas

no interior dos ambientes de trabalho, foram propostas vedações vasadas

(ventilação), executadas com os própsios tijolos, defasados entre si

de 1/2 comprimento.

Neste sentido, é também importante o uso de telhado cerâmico com incli

nação acentuada e o piso de cimentado liso, que apresenta, ainda, vanta

gens de resistência, facilidade de confecção, manutenção e baixo custo.

As janelas serão dos tipos padronizados encontrados no comércio local.

Area construída - 293m2•
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ANEXO 11
Lavanderia

C()fI)P 1~Q 2

Maria Ortlz

Area-Terreno - Juum­

Area construfda - 289m2

•PLANILHA BASICA DE CUSTOS DE OBRA I
Pré-InvestImento _ 508.482, Preço m

2
- Cr$ 7.952

FiscalIzação - 63.205,

ITEM UNrt OVANnoAOE
. CUS]O
uNlTARIO

CUSTO
TOTAL

ESTRUTURA

47.080,

24.750,

71. 145,

71.145,

24.225,

57~600,

25.000,

13.680',

62.135,

19.320,

108.800,

204.855

,

75.000:,

•137•3111 •4~
26.389,5~

I

.'

527

285,

97,

215,

161,

1.280,

2.354,
450,

2.880,

20

55

85

85

20

135

141

289,

120

m

vb

vb

vb·1

INSTALAÇ~O DO CANTEIRO

INSTALAÇÕES PROVISORIAS

LIMPEZA ''óa TERREUO',

LOCAÇ~O DA OBRA ' .
ABERTURA DE' CURVAS E TERRAPLENAGE}

FUNDAÇÕE~

Estaqueamento (até g 10 tl
)

Concreto armado ;
(incluindof6rma + ferro)

Concreto cIclópico
(preparo + lançamento)

Nivelamento de piso (concreto sim
pIes) -

Impermeab"l i'zação de baldrames

LEVANTAMENTOS'

ALVENARIA
Alvenaria 0,25

Alvenaria 0,15

''''Alvenaria c/vazados 0,15

'PROJETOS EXECUTtVOS'

FiSCALI ZAÇ~O

03

05

07

08

01

02

03

04

01

02

03
·04

05
06

01

02

'Pré-In
vesti':'
nento

09
01

02

03

LAJES E FORRO

Laje de forro O,08m
(pré-fabr i cada)
Laje de piso/forro 0,10m
(pré.;..fabri cada)
Laje impermeabillzadora (concre
to magro traço forte)' 180 2O4, 1----=3:,..6...:;,.•.:..;.72=..:;0~,

36.720,

Oba,



, , li!, ,
.
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PLANILHA •BASICA DE CUSTOS DE OBRA I

• .
"

I

,

ITEM UNIt QUANTIDADE
. CUS1° CUSTO
UNITARIO TOTAL

. - o "
.

lO REVESTIMENTO ' ,
o

-
.Argamassa sobre e~oçoO~02tduas

"

~().1,·

faces m2 265 ]79. 47.435.

02 Azulejo branco standart 15 x 15 m2 50 859, 42.950,

03 Chapisco c/b~ita (zero) m2. - - -
04 Revestimentos especiais

m2. ' - - -

11 PISOS'
90.385,

01 Ladrilho hrdr~ulic~
m2. -' - -

"

o

02 Cimentado 1iso m2. 264 232, 61.248,

03 Cimentado ~spero m~ - - i- \

04 Piso cerâmico m2. - - -
- °t

05 Piso vi n T1 i co - m2. - - - - Ir
.,

"
06 P<iso de madeira m2. - - -

"

12 COBERTURA
61.248, .

01 Engradamento . m2. 180 1.264, 227.520"

02 Telha cerâmica (tipo francesa) m2. - - - I
I

03 Telha de Jibrocimento m2. 350 234 , 81.900,1,
04 Telha de pl~stico ' m2. - - - i

{

m2
(

05 Domus - - - (

I
06 Pergoladó madeira, m2. - - - I
07 Rufos/Calhas/Cóndutores m- 30 .850 25.500,i

..
334.920 .1

l

13 MARCOS E ESQUADRIAS
i

j
I,

01 Portas - 0,70 x 2,10 Unfd. -7 3.295 23.065,

Portas - 0,60 x'2,10 Unid 4 . 2.980 11.120,

02 Janelas - 1,20 x 1;50 Unido 5 3.475 17.375,

Janelas -0,80 x 0,80 Unid . 4 2.77.7 11.10B,

63.46B,
.

14 PINTURA .

01 Base ~gua /PVA m2. 250 10~ 26.250:

n? .' nlo::>n ~/rn~no::>i r~' m2 90 ,q7 17.7~0

Obs.
..

o

.
. .



.

PLANILHA • DE'BASICA CUSTOS DE OBRA 1

• , .
,

ITEM UNrt
,

OUANTIOADE
. CUS]'O CUSTO
UNITARIO , TOTAL

. ... Oleo ml

03 s/metal 90 - 17.730,
. -

-
_.... --- - l -

43.980,
.-

15 INSTALAÇDES

01 Elétri ca (c/acessórios) vb - - 38.000,

02 Hidráulico-sanitárIo c/metaIs vb - - 68.000,

03 Instalações c/incêndio vb - - -
106.000,

. 16 EQUIPAMENTOS
.

01 Banheiros e Inst. sanit~rias vb - - - I
02 Cozinha vb - - - 1

03 Módulos de lavagem/passar Unido 30 2.100
I63.000, j

- f

04 Espaços especiais- vb - - - I
~ 63.000, j

t.,'·

17 . FECHAMENTO

01 Muro de alvenaria 0,25 revestido
e pintado rr?- - - - I

I

02 Cercas de arame c/6(seis) fios l
mourão concreto mZ 95 135, 12. 825 ~

Assentamento sobre .bal~rame

I
-

•

h = 0,40m
•
I

03 Portão acesso duàs foI has madei
10.2001

ra vazada c/ferragem 1,80 x 1;8"0 Unid 1 lO.~OO,

.. I
I

18 IMPERMEABILIZAÇAO mZ -. - 23.025

-

19 LI MPEZA GERAL DA OBRA vb - . - 18.000

20 OBRAS COMPLEMENTARES

01 Ajardinamento/paisagIsmo vb - - -

02 Ligações c/serviços públicos vb - - 25.000
. 25.000

.
21 OBRAS DE REFORMA mZ - - .

. (compos i ção)

Obs.

...

. .

- -



.' PLANILHA. BÁSICA DE CUSTOS JI.

48.375,

88.565,

17.022/_

68.118,

4.985,

61.661,

•

.I
f

~

19.793,

79.207.

5.796,.

71.699,

56.250".

102;982,
••t
'1
t

I158.415,

19.320,

204.855,

PROJETOS EXECUTIVOS

FISCALIZAÇAO

CANTEIRO/SERViÇOS PRELIMINARES

TERRAPLENAGEM/SERViÇOS DE TERRA

FUNDAÇOES/SERVIÇSO DE CONCRETO

ESTRUTURA

03

04

.._-----_.__._-- -_.- '... - ..._- --'---"-.- ..'-1-'-- ._. ... CUSTOS

i~rN_. . .._(.S~~~~~~~At~~_ •• __ •• _~ jiAT: I_~~: J-f~~ÕDi~A. il:iNcAn'r;os-:i~'i
I .
I. •

LEVANTAMENTOS 75.000, ~

137.310,

26.390,
'"I

t
I 01

02

15. 129,

18.963,

8.911,

18.490,

27.206,

48.948,

12.632,

90;093,

21.833,

36.464,

21. 069,

I
"I
I•

. I· .

--

10.361,
I
•I
I
i
t

21.500, . i
I

42.400,

22.050,

24.499,

31.635,

17 .592,

25.387,

56.916,

-14.688,

100.476,

524.206,

..
i

,
·..
I
I

I
:

63.000,

61.248,

90.385,

43.980,

71.145,

36.720, .

334.920,

63.468,

106.000,,

1.319.481

I 23.025,"I 43.000,

I

I -

. .
MARCOS/ESQUADRIAS

LAJES E FORRO

COBERTURA

ALVENARIA

INSTALAÇOES

IPI SOS

I REVEST IME~TOS

1PINTURA
•I EQU IPAMENTOS
f.
I FECHAMENTOS

1LIMPEZA/TRATAMENTOS EXTERNOS/IM
I PERMEAB III ZAÇÃO/DRENOS' -

IOB~S GERAI S DE REFORMA

SUBTOTAL

16

15

13

14

12

11

10

09

07

08

os­
. 06

TOTAL GERAL: 2.298.189,

I
I

1
I

L ..:._-:
- ----- -- -- ... A

08S: OS CUSTOS DE OPERACÃO E MANUTENÇÃO SÃO E5TUAADOS PARA OS .TRES PRIMEIROS

ANOS' DE OPCRAÇÃO.APOS A IMPLANTAÇÃO.

. :



•

LAVAN'O(RIA

TERRENO

PLANILHA

SANTA TEREZA

•BASICA DE

AREA TERRENO, - "698m2

AREA: CONSTRUT,DA - 293m2

CUSTOS DE·OBRA I
PREÇO M2 Cr$ 7.845,09

ITEM

LEVANTAMENTOS

PROJETOS EXECUTIVOS
"

~.l SCAL I ZAÇAO
.>1

UNn:

vb

vb

vb

QUANTIDADE
. CUS]'O
UN1TARIO

CUSTO ,1
TOTAL

75.000 I

137.225
26.475

0001

0002

0003

0004

OD05

INSTALAÇAo DO CANTEIRO m2

INATALAÇOES PROVISORIAS vb

LIMPEZA DO TERRENO m2

LOCAÇA0 DA OBRA m2

ABERTURA DE CAVAS E TERRAPLENAGEM m!

20

47,93

295,­

150,

2.880

97­
215

161, -

57.609
25.000

4.650

62.995

24.150

0006 FUNOAÇOES

0061

0062

0063

0064

0065

Estaqueamento (até g 1011) m

Concreto armado (íncluindo forma
+ ferro) m3

Concreto ciclópico (preparo + la~

çamento m3

Nivelamento de piso (concreto ma
gro) m3

Impermea~ilização de baldrames m2

70

30

52

285,-

17,518",~

1,280-

2.354­

450-

115.200

70.620

23.400

209.220
0007 ESTRUTURA

no08 ALVENARIA

0081

0082

0083

Alvenaria 0,25

."Alvenaria 0,15

,Alvenaria c/vazados 0,15

135 527 71.145

71.145

0009 LAJES E,FORRO

0091

0092

Obs.

Laje de forroO,08m (pré-fabric~
da) , m2

Laje de piso/forro 0;10m (pré-f~

brlcada) m2



•

•PLANILHA BASICA DE;CUSTOS DE OBRA I

ITEM

. 0093 Laje impermeabi11 zadora'(concreto'
magro traço forte) .-

....'t

UNIt QUANTIOADE

180

. cusl°
UNITARIO

204-

CUSTO
TOTAL

36.720!

36.720
0010 REVESTIMENTO·

010L

0102

0103

010q

Argamassa sobre embaço 0,02 duas
faces

,3':.

Azuleijo branco sa~andart 15 x 15

.Chap i sco c/br i ta 'O' (zero)

Revestimento especi~is

270

50

179

859

48.330

Q2.950

91.280

0011 PISOS

0111

0112

0113

011q

0115

0116

Ladrilho hidrâul ico

Cimentado 1iso

Cimen'lado aspero •

Piso cerâmico

Piso vinílico

Piso de madeira'

26Q 232- 61. 248

61.248

0012 COBERTURA

0127 Rufas/calhas/Condutores

0121

0122

0123
. 012Q

0125

0126

Engradamento

Telha cerâoica (tipo francesa)

Telha de fibrocimento

·Telha de plâstico

Domus

Pergolado madeira

m

180

360

30.

1.26Q

234-

850

227.570

84.240

25.500

)37. 260

0013 MARCOS E ESQUADRIAS

0131 Portas - 0,70 x 2,10 .

Portas - 0,60 ~ 2,10

Obs.

u

u

7
Q

3.295

2,980

23.065

11.920

...



..

• -
PLANILHA BASleA DE CUSTOS DE OBRA I

• .

ITEM UHII'. OUANTIDADE
. cusyo CUSTO

, UNITARIO TOTAL

. . .
. 0132: Janelas - 1,20 x 1,50 " 5 3.. 475 17.375/-u

. - 0,80 x 0,80 ....:j
-...... Janelas u 4 2.777 11.108 --_ ..._-- .

63.468.

0014 PINTURA

0141 Base água /PVA m 250 105 26.250

0142 Oleo s/madeira m 90 197 17.730 I
0143 Oleo s/metal m - . - . - I

.

I
. , 43.980.

0015 INSTALAÇOES

0151 El é'tr ico (c/acessár ios) vb - - - 38.000 11

0152 Hidráulico-sanitário c/ metais vb - - 68.000

Instalações
t:.:'

0153 c/incêndio vb - , - -
106.000

. I
0016 EQUIPAMENTOS I

I
0161 Banheiros -e insto sanitârias vb - - - J

0162 Cozinha vb - - - I•

0163 -Módulos de lavagem/passar u 30 2.100 63.000 !
0164 Espaço especiais vb· I

I. 63.000 J
!
I,

.. i

001] "FECHAMENTO •

0171 Muro de alvenaria 0,25 revestido ml - - --
e pintado .

0172 Cercas de arame c/6 (seis) fios
mourão concre.to m2 95 . 135- 12.825

Assentamento sobre ba 1drame -
h = 0',40m

.
.

0172 Portão acesso duas fo 1has mede i ra
vazada c/ ferragem 1,80 x 1,80 u 1 10.200 10.200

2~;OLl). ..
Obs.

.
.

. .



" .

PLANILHA • DE: IBASICA CUSTOS DE OBRA

• .

ITEM UNIt. QUANTIDADE
CUSTO CUSTO, .

, UNITARIO TOTAL

. . , . -
. ..

0018 IMPERMEABtLIZAÇAO m - .- - 1

. \1
, .

. -

---- . ' . ' .. . .,

0019 LIMPEZA GERAL DA OBRA . vb - . - 18.000.
18.000

0020 OBRAS COMPLEMENTARES

0201 .Ajardinamento/paisagismo vb - - -
·0'202 Ligações c/ser~iços públicos vb - - 25.000

. 25.000
.. .

01)21 OBRAS DE REFORMA m2 - - -
.

(composição)
-

-
.

1;; !J

.

..

.

..
;

. .

.

.
.

. ,
Oba.

..
. .



'PLANILHA BÁSICA DE CUSTOS ]I

6lt.609,22

6.230,70

62.915,22

18.490

í48.37S:

88.510,13

'11.016,38

t
!

•

48.947,16
I 12.631,68
·J 87.013,08..
· ·21.832,99

36.464,
21.069,3

27.475,28
15. 129 .

18.963
8.911

75.121 •

1.245

13.221

21.500

.56.Z50

102.918.15

19.856,15

524.118,40 l450.741,82·•
!
I

•- i
I

56.916
14.688

,- 101.178

25-.387,20
42.400
24_.499,20

31.948
17.592 .

22.050
10.361

•
i
J
1

I

•·..
•I
I
:
I
I

43.000

150.254

24.150

209.220

71 .145
36.720

337.260
63.468

106.000
61. 248

91.280

43.980
I 63.000

23.025

.. .

.2 .298 . 61 O; 22

..

CANTEIRO/SERViÇOS PRELIMINARES

TERRAPLENAGEM/SERViÇOS DE TERRA

FUNDAÇOES/SERVIÇOS DE CONCRETO
ESTRUTURA
ALVENARIA
LAJES E FORRO

COBERTURA
MARCOS/ESQUADRIAS
INSTALAÇOES

PISOS

REVESTIMENTOS
,

PINTURA
EQUIPAMENTOS

IFECHAMENTOS
LIMPEZA/TRATAMENTOS'EXTERNOS/IM

~ PERMEABILizAÇAO/DRENOS ­

IOBRA~ GERAIS DE- REFORMA
•
I
I.

-1-'-- ._ ..... --------.----- -_.- ....-.._- -cü'S'ios .
;~~.._ _ _ .. _[.S~~~~~~~At-~~_.. • _ .. _-=- i.t\-r: I.~~: M;::ÕDi~A. iI:i~'cAR(-;os-:ii'~
I .
I I

LEVANTAMENTOS 15.000 •,

PROJETOS EXECUTIVOS131~225

Fiscalização 26.415

I
10016

,i0001
10002
10003

j0004
0005
0006

iOO~7

0008
·.0009
I

0010
10 011

10012

i0013
:0014

!0015·•

II.
I
I
I

I
I

L__-...;--~-- ....-_....-_.__ .-_.-_.. - -- --- -- -- .. ,..
085: OS CUSTOS DE OPERAç.ÃO E MANUTENÇÃO SÃO EST:r-'AOOS PARA OSTRES PRIMEIROS

ANOS- DE OP[RAÇÃO.APOS A IMPLANTAÇÃO_



---'---........_--- - -
ÁREA: MARIA ORT I Z

PROJETO: LAVANDERIA

COMPONENTE: EQU I PAMENTOS SOC IO-COMUN ITARIOS

CATEGORIA' INFRA-ESTRUTURA

]
]AREA CONSTRUIOA

289m2J[

•
CRONOGRAMA FI51CO FINANCEIROv[

I" [LAVANDER I~~- (é~M~~~~~•. 2)
.. ~_. ._ ....-....- .......-_...-..... ....--. .........-........-.....--.- . -

I - .- --
" I"

D'I""IoI'"AÇ10 CUSTO TR''''UTIIES Dt Ele tcvC10 .------ ...-.-_-..~- .
DO 5(11'11'0 tA BI 000,' -

"
Z' ). .' ~. " ".... .. . .._. _.. . .

te e= . • .. ".,,,._a_e..
.--~......--.

, , .. ....
LEVANTAMENTOS '

,
17~,625 179,6'25<,

:~?JrT?S EXE~~TIYOS 328,857 328,857 .;.~ ,. ,
F~SltAuIZAÇAo 63.205 , 12,641 12,641 .12,641 12,641 12,641

0001 CANTE I RO/SERV. PREL IM. 305,740 101,913 203,827..
0002 T~R~APLEN jSERV .'TERRA 30,101 30,101. I

FUNDAÇOES/SER~ CONCR. 338,215
I

225,4770003 . , 112,738
Ilt ••

0004 ALVENARtAl I ...... 1 • ,48)948 ,48,948
0005 LAJ ES E FORRO 64,04 , 64,04
0006 COBERTURA 525,489

,
350,326 175,463,.

0007 MARCOS E ESQUADRIAS 110,688 , 36,826 7l.792 .
t

0008 INSTALAÇÕES 184,,864 . 61,621 123,243
,

.
36,6050009 PISOS 106,816 71,211. ,

0010 REVESTIMENTOS 149,226 149,226
0011 PINTURA 76,701 76,701..
0012 EQUIPAMENTOS 104,013 I

j 104,013
0013 FECHAMENTO '42,29.1 42,297 . .' ,.,

0014 L I MPEZA/TRAT • EXTERNO 82,99 82,99IMPERM./DRENOS

0015 OBRAS DE REFORMA ., . .
TOTAL 274,815 , 508,482 114,554 ' 438,500 872,450 . 635,497 172,332
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ÁREA: SANTA TEREZA

PROJETO: LAVANDERIA
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